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rAbtei^E? v letraf 5 

.-azea ja- 4ie cer- 
/- sneírino accoutece 

-•omos obrigados a 
•ira v-agamento do 

Jü .-AdP fanior-u -j .r^st-' aõ q"ae sendo de 
,540 -iJRías íte s aunuaes j pelo 
tslaclô Infeliz do >bro oníre 3o, e 40, 
vai qaaK- po dobr^ . Devo aqui notar 
q u <■ tn c d o - se . nu» A1 ad. o reservar ali í 
Êrns fürrdo sufficTêíw-fr para aiiviar-nos_ 
au-iu pouco da cidade de forçosas 
j-euressas , enjpfegando-os de alguma 
jrançií a vaiitajoza -'iSx> Ministro Brasi- 
leirO alli residente , que aliás suppo- 
inos muito hábil em especulações fiuan- 
/eiraí j escolheo a operação d® comprar- 

pellüífS do noriO ■"esmo Empréstimo, 
as cjUãc-t, 11' enliuju' medo nos podem 
ejud a -t-» t-ç-D fllto preço da com- 

NaçSo quer deveras nada falia , E ho 
de certo o que havia de acontecer nos «© 
nos achássemos em taesa per tos 3 

Não nos devem assustar > nem doer 
dèspezas s quando sabemos que ellas 
servirão a resgatar a liberdade da Na-, 
çã-i , e a Independência do Império , 
Vejamos em resumo o estado do The» 
«ouro , 
Ileceita ordinária 1 
de 1826. . . ^ 
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a<Tõ"a ;do-curso,-Coaio - •ni t. 
avisa ò D rao d -Álotsi dild» De sorte 
que tudo pa- ^ce couspi. para fazer 
nossa aotuírr situação^ n este momento 
luais t-mlvd f 

iifi 1 ukla Wf 
si fêr ? onc 

«r qtí** 1 

1)U 1 a r e 

fica 1 tosa ô 

jmbaraços ^ -iodas es- 
ii5o s?o capazes de 
•T^cte 5 quanto amim 

ír&o múilq áquem de 
?-■)$- recurs:)s^ , mediante 

■viiciV a a adiu í ni st ração ^ (j 1 t- C ÇÜO (J .:í ü v . . 1 * '4. 
— V . J-s \ si-cias puuhoas ; mu st cr 

V-J^p v ido, p:a 11 i o t i s m o B t a - 
".'■'iao cabedal dêiuzesqae 

flor''da Nação íiqui reuili- 
.-ue ti íi u i^.l uiíor r eo ainda por 

diz imm 'celebre Escriptor 
Oi'o coiif e i íe i to o Patx iotismo_h e 

i. õVe enexgotavel riqueza 5'elle se 
J(ienvolve,-elle se modifica, elle se dila- 
ta, elle se v^stc- dè mil variadas formas; 

« mpârtra a expeiicncia, que quando a 

"to asinis • • - e 
Divida passiva do 
dito, «uno , . • 
Deffci t resultante 
das duas dividas , 
O rçame n t o - d a R c ■ 
ceita ordinária , e 

extraordinária para 
1828 . . . 
Dito da Despeza dito 
Dcfi.cit _ 
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l Que alcance he este , que divida h» 
esta , que era pOucos a unos cre paz ,.9 
?:eformada , n bem fiscalizada a admi- 
-nisíração das nossas rendas , se não 
venjção facilmente ? A única diificaldad* 
lie atalhar já a continuação-(Dis perdas 
que sofre o Thesouro rpâfiâ Scudir ás 
despezas , e achar os. meios prom ptos 
dè qoe. n:_ÊcessitaniijS.-, :ppi'que^GSRia?; 



hlmès. ãe Tinm Exercito ejn campanlii 
P&o parão ^^e ji-ejai o . Cr.edi4p Nacionai- 
bos pai^eE ^$trangeiros adraltte desoul- 

J>* . - ^ _ - V , # ^ 
^ E que itieios offerècé ^ sciencla 

Econômica para anguiento de receita? 
Economia ^ novos impostos 5 emprcsli-, 
Bi os. Economizai1 despeza^ lie poupar 
Xeceita , e esta excellente qualidade qüe 
»e chama Escononia 3 e lie hum dos 
elementos da oriação da riqueza 3 deve 
brilhar e 111 i 11 eií t eme o te na administra» 
çbo publica 3 porque ellã por si só pó* 
de fazer prodígios» Fallo de evitar gran- 
des desperdícios de nâo Fazer grandes 
despezas sem a devida ficalisâçSo 3 de 
acabar com emòregos -de mero luxo em 
presença de necessidades reaes 3 e não 
da reducçSo de ordenados dc gente c-m- 
piegada^ os quaes tendo com effeit-o 
desigualdades na sua quota que he pre- 
ciso remediar 3 sào em gerai entre nós 
mesquinhos 3 e n§o dão decente subsis» 
tencia aos Empregados com de-serviço 
da NaçãOj eimmtosos laços a fragiiida* 
de humana s Mas este meio de econo- 
mia 3 indispensável como elle he em 
toda sua extençâo 3 n^o remdêa o nosio 
^dl, promptaipente como necessitamos # 

Quanto aos impostos 3 que longo 3 e- 
profondo trabalho 11S0 seria preciso pa- 

poder assentar aqui ha ma Opinião a 
Respeito deste recurso ? Seria preciso 
a Batizar todos os existentes 3 seus i 11 ^ 
convenientes $ e vantagens 3 a possibili- 
dade de os sobrecarregar 3 õ -mesmü a 
de criar outros , E como se pód© isto 

conhecer 3 sem dar balanço as forças 
dos contribuaveis 3 que he obra ímivien* 
«a 3 e superior ás forças d© hum só 
liomem 3 a sem auxílios nenhuns ? E 
impor contribuições para não serem 'pa • 
gas são dois males juntos , - 

Quanto a Empresptimo. Na diverge-íi^.- 
cia que acho entre bons Escríptores so- 
bre aji vantageus dellec , custa asseis- 
^aif huma opinião , apparecendo incòii- 
\enierites "por ambos os lados prin» 
cipalmente hcs empréstimos cõutrahí» 
dos em paires estrangeiros • 

- Mas com bom sysnema -de amortiza- 
ção j e hábil dítecção em operações 
de credito ^ e com alguns empregos 

''''' '"T>M.V " ' ^ - 

" jprodyjcp.vd^-X õèm " est*!»' 
digo difficeíff d e üiíir , t. m. rs aí adi 
de^ tnsteutto?.., tsreib 3çfr ? a- meíiof 
parte dei EffCj iptOrear con-vem bo)' na 
utílic1:- 1 1 Os empréstimos . Todavia 
prevep- gu® 'Òra do I perio se^ia 
hoje", jriiiprdfteavér ~K ü ® èstí áiõ 
Brasileiras e 'áléni dnwfj-ver lo a Nar 
çJo esçá. tentada ^ ce m > ai ^re^ro, 
só me ^ /anc rht- esfê expédient® 
no ultluTo aUis rerftó , ' a- 

A'vista clist ) 3se me he premítti» 
do aventura; ' ar ■♦ei.-# ^ direi , [u» 
em minha n uito humilde opinião , 
não flí/c eichee- os fins , ..que 
a Cam.ura se propoa ^ nenbtim carni- 
nho rnais^' ,raptr Jo que a reorganl* ' 
sação do co 7- - 

He pt«^r-a.y.el ^ue. á ia me./ da &xã« 
cutada com sabedo h ^ i^pí-od-e^rcTa r 
tabeleça promptaint e o CLoãito-a0 

então a repai-jçaO. moeda ^.-er-resTfi 
tuição ds 11a- uo sen- • 'dadeiro preç- 
serão ronsequeuc (íwssa-nas, 

A dizer verdad» eu não soa a»; 
paíxonado destes estabelecimentos y e 
ainda que não podéBTi demcoistrar 
los princípios da íoiencia seurdeiei- 
tos, e «eus grande0 riseos , a bislf* 
ria de lies o faria uo-aipletameute ; ® 
a respeito do noysy, tenho de mais > 
que além, da complicação-que derão-a-- 
suas operações , foi "elle estabelecido 
muito fóra de -sesao , Mas em fia 
força he hoje hirmo- .com elle^..—— 
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Na Rua da F, . ' / a 

fe rragem em i¥§ba 

para vender hum Êsc- 
de muito boa figura . 
xarq-uear , e tem bons 
reiro: na mesma cazai 
seis portadas de grapii.pui 
ga de volta e lavradas ^ p-ra^ 3a _ 
oito a oito eraeio pahfi.08 '■> igaaunt ate 
diversas vellas ded-qira ein bom uzoqns, 
for.ão de Embarcação fãeta »• » . 
vende por preço raodrcoZ - 

ira .loja de 
irreiò , há 

rdtno , da 
y''.s ibe 

'' p rJV-u p iWv 

m'.e bem 
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